
ENCONTROESTADUALDE MULHERES DO
PARTIDO DOS TRABALHADORES- PT/BA

No dia onze de setembro, realizamos no
auditório do SUP - Sindicato Único dos Químicos
e Petroleiros,' com a presença de 35 (trinta e
cinco) filiadas ao Partido, simpatizantes .e
convidados, o Encontro Estadual de Mulheres do
Partido dos Trabalhadores - PT com uma
dinâmica de apresentação e um debate sobre:
Mulher e Política / Ação afirmativa; com a
presença de Carmem Sacramento, ex-secretâria
estadual de mulheres do PT/ Ba., Cecília
Sardenberg , professora da UFBa - NEIM (Núcleo
de Estudos da Mulher) e Professora Terezinha
Barros, falamos sobre a história do movimento de
mulheres, sua relação com os movimentos sociais
e a participação da mulher na política, dando
enfoque à realidade da Bahia; historiamos a luta
das mulheres e sua participação desde a
fundação do PT em 1981, ressaltando a nossa
importância no processo de construção e
afirmação do PT, em contraste com a nossa
contínua luta em busca de espaço dentro do
partido, levantamos as dificuldades de
priorização e apontamos as alternativas de
construção do Movimento de Mulheres Petistas. Á
tarde houve uma leitura coletiva da tese "O PT E
A LUTA DAS MULHERES", abrimos discussão
onde confirmamos o eixo de intervenção e as
propostas de ação do PT, houve algumas
propostas de adendo à tese aprovada por
consenso, em seguida foram aprovados alguns
encaminhamentos: Construção de um documento
contendo as propostas de intervenção do
conjunto de mulheres do PT no estado e no
Congresso Nacional do PT a ser distribuída no
Encontro Estadual.
Criamos ainda a Secretaria Estadual de Mulheres
do PT com uma coordenação composta dos
seguintes cargos: Secretaria Geral: Deise Souza
de Oliveira; Coordenação de Formação: Jeovane
Maruzia Ribeiro; Coordenação de Comunicação:
Nildete Santiago (Bia); Coordenação de Finanças
: Marli Ferreira da Silva ; Coordenação de
Mobilização e Organização: Luiza Costa Maia e

.Coordenação do Interior: Josenaide Carvalho de
Brito e Tamara Cada Galváo Cardoso. Elegemos
as Delegadas ao Encontro Nacional de Mulheres
do PT, ao constatar que haviam 35 (trinta e cinco)
filiadas presentes o que dâ direito conforme o
Regulamento à 04. (quatro) delegadas e 04.
(quatro) suplentes, elegemos por ordem de
votação, Efetivas: Deise, Bia, Vilvani Maria,
Alda Maria e Suplentes: Terezinha Barros,
Jeovane, Maria das Graças, Luiza Maia e
Jandira.
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ENCONTRO NACIONAL DE
MULHERES DO PT

DIAS29 j 30 E 31 de outubro no Rio de
Janeiro - Sindicato dos Bancários

Ligue e fique por dentro dos temas do
Congresso Nacional do PT e da luta das
mulheres no seu estado.

Contatos:
321-2087 (Bia), 321-7669 (PTjBA).



o PT E A LUTA DAS MULHERES
CONDIÇÕES DE A UTONOMIA PESSOAL E

COMBATE À SUPER-EXPLORAÇÃO.* Para garantir a autonomia das mulheres, o PT deve
lutar, entre outras coisas:* Por uma educação não discriminatória que objetive
formar homens e mulheres de forma igualitária; em
igualdades de condições para o mercado de trabalho;* Para que o Estado e as empresas cumpram sua
obrigação de garantir creches dos O. aos 6 anos;
denunciar todas as formas de discriminação das
mulheres no emprego;
* Por medidas de controle e fiscalização, associadas
à políticas de promoção, que eliminem as diferenças
salariais entre homens e mulheres; a discriminação
salarial é um fator central na, super-exploração das
mulheres;* Na política habitacional priorizar a moradia no
nome das mulheres, assim como garantir a posse das
mulheres à propriedade rural;
* Garantir o acesso das mulheres a crédito nas
políticas de geração de renda, no campo e médias
empresas.

ALTERAR A DIVISÃO SEXUAL DO TRABALHO
, NA FAMÍLIA

* O Estado deve se responsabilizar pela socialização
de um grande parte do trabalho doméstico e garantir
educação e cuidado integral a todas as crianças.* Modificação da divisão sexual do trabalho na
família para que os homens se responsabilizem por
estas tarefas.
GARANTIR AUTONOMIA SOBRE O CORPO E A
MATERNIDADE. Direitos reprodutivos e saúde.* Amplo acesso aos métodos anti-conceptivos ~ cond.ições

necessárias ao planejamento da reprodução, inclusive a
DISCRIMINAUZAÇÃO DO ABORTO e o atendimento
em condições dignas na rede de saúde;
* Construir condições de autonomia sobre o corpo e
maternidade;* Reverter o quadro de políticas sociais, em particular da
saúde e assistência social;* Implementação do PAISM (Programa de Atenção
Integral á Saúde da Mulher) atualizado e ampliado para
além da saúde reprodutiva da mulher; .* Direito ao exercício da sexualidade, impedir qualquer
discriminação por exercício de diferentes orientações
sexuais;* Prevenção da AIDS e doenças sexualmente
transm issíveis.
ALTERAR A DIVISÃO SEXUAL DO TRABALHO

ENA FAMÍLIA* O Estado deve se responsabilizar pela socialização de
uma grande parte do trabalho doméstico e garantir educação
e cuidado integral a todas as crianças.
* Modificação da divisão sexual do trabalho na família
para que os homens se responsabilizem por estas tarefas.
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PT E AS POLÍTICAS PÚBLICAS* Formular diretrizes, elaborar, executar e/ou'
coordenar políticas em todos os níveis no âmbito da
administração pública, direta ou indireta, que garantam
a implantação de políticas anti-discriminatórias nas
áreas de trabalho, saúde, violência, educação, divisão
do trabalho doméstico;
* Na elaboração de políticas públicas priorizar as áreas
que interferem diretamente na situação das mulheres na
sociedade, alterando sua condição de discriminação;* Formular propostas de mudança na legislação,
fiscalizar e fazer cumprir a legislação que assegure os
direitos das mulheres;* Elaborar um planejamento sobre os direitos das'
mulheres que norrnatize a ação do governo de forma a
alterar o padrão de relação dos organismos públicos
com as mulheres como cidadãs;* Democratizar o debate sobre políticas públicas e
decisões de governo com o conjunto da população e as
mulheres, o que pressupõe reconhecer as mulheres
enquanto uma força política.

GARANTIR O COMPROMISSO DO
CONJUNTO DO PT COM A LUTA DAS

MULHERES* A defesa de uma plataforma feminista deve ser
parte essencial do programa político do PT. No seu
compromisso com os setores oprimidos e na
construção de sua intervenção cotidiana, o partido
deve se colocar como defensor intransigente dos
direitos das m~lheres. É na defesa desta coerência
que queremos pautar nossa luta e nossa intervenção
no Partido. ,

NOSSAS PROPOSTAS PARA ADENDOS A
TESE (BA)* Queremos participar do projeto de governo do PT

para Salvador, na elaboração do mesmo é indispensável
a participação das mulheres;* A relação internacional com movimentos de
mulheres de outros países é necessária para
caminharmos juntos luta;* Temos que resgatar as datas históricas da luta
feminista, à exemplo de 08 de março;* O Pt deve criar mecanismos de repasse de verbas
para as Secretarias de Mulheres para o pronto
desenvolvimento do trabalho;* Estabelecer política de formação à exemplo do que
houve no início de 1999. É preciso formar nossos
militantes para intervenção e direção no PT* Nos encontros democráticos do PT, estabelecermos
um espaço para a luta feminista;
* Campanhas estaduais da violência contra a
mulher.

Moção de apoio
o VII Encontro Municipal do PT/Salvador, realizado
nos dias 25 e 26, indicou por maioria uma moção de
apoio ao Encontro Estadual de Mulheres do PT/Ba
pedindo o .reconhecimento do nosso recurso pela
Direção Nacional, e repudiou o autoritarismo da
Direção Estadual que limitou o poder de nosso
Encontro, ao invés de ajudá-lo na sua construção e
organização. Viva a luta das mulheres. Viva o PT


